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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 
 

Este estudo tem como proposta realizar uma análise do perfil epidemiológico das hepatites virais 
no Sudeste do Brasil, no período de 2018 a 2022. Este artigo é do tipo ecológico, quantitativo e 
descritivo, o qual utilizou o Sistema de Informações de Agravos de Notificações para a obtenção 
de dados, que posteriormente foram tratados na plataforma Microsoft Excel. Com estes dados, 
foram gerados os resultados desse estudo, indicando que o Estado de São Paulo foi a região com 
maior número de hepatites virais, com 45.794 casos, e que a população masculina teve 36.479 
casos confirmados, enquanto a população feminina possuiu 28.348 casos confirmados de 
hepatites. Em todos os estados, a faixa etária mais afetada foi a mesma e também houve a 
constatação de que nos anos de 2018 e 2019 houve o maior registro das hepatites em todo o 
território do Sudeste. Este trabalho conclui que o perfil mais afetado por essa doença é composto 
por indivíduos do sexo masculino com idade de 40 a 59 anos e da raça parda ou branca, ademais 
que as hepatites virais ainda são um problema de saúde pública que merecem maior investigação 
científica para melhor compreensão e geração de proposta resolutivas.  
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Epidemiological study of viral hepatitis in southeastern 
Brazil   
 
ABSTRACT 
 
The purpose of this study is to analyze the epidemiological profile of viral hepatitis in 
southeastern Brazil between 2018 and 2022. This is an ecological, quantitative and descriptive 
article, which used the Notifiable Diseases Information System to obtain data, which was then 
processed on the Microsoft Excel platform. With this data, the results of this study were 
generated, indicating that the state of São Paulo was the region with the highest number of 
viral hepatitis, with 45,794 cases, and that the male population had 36,479 confirmed cases, 
while the female population had 28,348 confirmed cases of hepatitis. In all the states, the 
most affected age group was the same and it was also found that in 2018 and 2019 there was 
the highest recording of hepatitis in the whole of the Southeast. This study concludes that the 
profile most affected by this disease is made up of males aged between 40 and 59 and of 
brown or white race, and that viral hepatitis is still a public health problem that merits further 
scientific investigation in order to better understand it and generate resolutive proposals.  
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INTRODUÇÃO 

A hepatite é definida como um quadro inflamatório agudo ou crônico no fígado. 

Tal inflamação no fígado pode ser ocasionada por uso de medicamentos, uso de 

substâncias alcoólicas e outras drogas, por ingestão de alimentos gordurosos de forma 

exacerbada e devido à infecção causada por vírus. Dentre essas causas de hepatite, a 

viral é a que apresenta maior recorrência1.  

 A inflamação no fígado causada por agentes virias pode ser causada por 

diferentes agentes, o que acarreta distintos quadros clínicos dos pacientes. Além disso, 

algumas hepatites virais possuem formas distintas de outras para contaminação dos 

seres humanos, logo, algumas hepatites virais podem ser adquiridas devido à ingesta de 

alimentos e água contaminadas, já outras ocorrem devido à exposição provocada por 

atividades sexuais desprotegidas. Dessa forma, no Brasil é possível encontrar cinco tipos 

de hepatites virais, sendo estas denominadas de hepatite A, B, C, D e E; as quais as 

hepatites A, B e C se fazem mais presentes na população brasileira1,2. 

 Globalmente, é observado um predomínio maior de casos de hepatite B, 

principalmente em regiões do pacífico ocidental, região da Ásia e região africana.  No 

Brasil é constato que o predomínio do tipo de hepatite altera-se dependendo da região 

analisada, dessa maneira as macrorregiões Norte e Nordeste possuem maior 

prevalência de hepatite A, a qual representa cerca de 55,4% dos casos totais de hepatite 

nessas duas regiões, já a hepatite B é mais comum no Sudeste e no Sul do país, 

apresentando uma taxa de 58,9% dos casos totais da enfermidade nesses territórios3. 

 Entre as hepatites não virais, há o predomínio da hepatite alcoólica, 

desencadeada por quadros de alcoolismo, levando a quadro de comprometimento na 

estrutura celular do fígado até mesmo à necrose total do tecido. A outra forma, 

relevante de hepatite não viral é por doença hepática não gordurosa (DHGN), que está 

intrinsecamente associado aos quadros de sobrepeso, obesidade e diabetes mellitus, 

que se fazem cada vez mais presentes na sociedade ocidental devido a mudanças de 

hábito de vida, sendo importante salientar que a DHGN pode varia de quadros de 

esteatose até mesmo a quadro de carcinoma hepatocelular4. 

 Conforme os dados do Ministério da Saúde do Brasil, o tipo de hepatite em maior 

evidência é alterado consoante a região analisada. Assim, hepatite do tipo B e C são 
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tipicamente encontradas nas macrorregiões do Sul e Sudeste do país, sendo constatado 

que cerca de 34% dos casos de hepatite B do Brasil são encontrados nesses territórios e 

que 58% dos casos totais de hepatite C são notificados apenas nessas duas regiões. Já a 

hepatite D está presente na maioria da região Norte do Brasil, apresentando cerca de 

73% de todos os casos do Brasil5. 

 Dessa forma, fica lúcido que as hepatites ainda são um problema de saúde 

pública do Brasil, sendo necessário o maior entendimento da população alvo dessa 

problemática. Por isso, este trabalho tem como objetivo realizar um estudo 

epidemiológico sobre hepatites virais na região Sudeste do Brasil no período de 2018 a 

2022. 

METODOLOGIA 

Esse artigo trata-se de um estudo epidemiológico na modalidade descritiva e 

quantitativa. Para a coleta de dados utilizados nesse estudo foi acessado o Sistema de 

Informações de Agravos de Notificações (SINAN), sendo assim possível colher dados 

relacionado as hepatites na região Sudeste do Brasil, composta pelos estados: Minas 

Gerais (MG), Espírito Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ) e São Paulo (SP). 

 Para a obtenção do campo de resultados desse artigo, foram usados os seguintes 

filtros de pesquisa no SINAN: casos confirmados de hepatite, ano do diagnóstico/ 

sintoma; faixa etária, sexo e raça. Para o período de dados de 2018 a 2022. 

 Os dados obtidos no SINAN foram tratados através na plataforma Microsoft 

Excel, o que permitiu a geração das informações presentes no campo de resultados e 

discussão do trabalho. Vale salientar que o SINAN consiste em uma plataforma de dados 

do governo gratuita e de livre acesso a todos. Logo não houve necessidade de aprovação 

prévia deste trabalho pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

RESULTADOS 

Conforme as informações presentes no SINAN, no período de 2018 a 2022 foram 

registrados 64827 casos de hepatites virais no Sudeste brasileiro.  Entre as 4 unidades 

federativas da macrorregião, SP foi o território que apresentou o maior número de 

casos, com um total de 45.794, correspondendo assim a 70,6% de todos os casos. A 

região com menor quantidade de casos confirmados foi ES, com 1917, representando 

apenas 3% dos casos.  
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 Em relação ao sexo, foi observado um acometido maior de hepatites na 

população masculina, com 36.479, enquanto a população feminina teve 28.348 casos 

no mesmo período. Já as raças mais afligidas pelas hepatites virais foram a branca, com 

32.182 casos, e a parda, com 22.469 casos.  Destaca-se, também, a raça indígena como 

a menos afetada por essas enfermidades virais, apresentando um total de 126 casos 

apenas. Nesta vertente de análise, é observado que pessoas com faixa etária de 40 a 59 

anos são as mais contaminadas por essas enfermidades, sendo essa realidade presente 

nos quatro estados do Sudeste. 

 Via gráfico 1 é cabível a observação do predomínio das hepatites na população 

masculina no ES, no cinco anos de estudo. Além disso, é notado um considerável 

diminuição da quantidade pessoas acometidas de 2018 para 2022, passando do registro 

de 568 casos confirmados para 315 casos confirmados. 

 

Gráfico 1: Casos de hepatites virais no ES, relacionando o ano do diagnóstico/sintoma 

com o sexo do indivíduo, no período de 2018 a 2022. 

 

 Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

Através do gráfico 2, é notado que para a região de MG, a população masculina 

foi afetada mais que a feminina em todos os anos, e que houve uma redução pela 

metade do número de casos. Sendo o desta para o ano de 2018, por apresentar a maior 

quantidade de casos. 
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Gráfico 2: Casos de hepatites virais em MG, relacionando o ano do 

diagnóstico/sintoma com o sexo do indivíduo, no período de 2018 a 2022. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

 O gráfico 3 demonstra o perfil das hepatites virais no RJ, sendo predominante a 

doença no público masculino, porém no ano de 2019 houve mais casos na população 

feminina que na masculina. Além disso, é visto que a quantidade de homens e mulheres 

contaminados é próxima em todos os anos. 

 

Gráfico 3: Casos de hepatites virais no RJ, relacionando o ano do diagnóstico/sintoma 

com o sexo do indivíduo, no período de 2018 a 2022. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 
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Notificação - SINAN Net. 

No gráfico 4, é visto que mais homens são afligidos pelas doenças que as 

mulheres, e que segue a tendência dos outros estados do Sudeste, com o número de 

casos maior em 2018 e o menor número de casos registrado em 2022. 

 

Gráfico 4: Casos de hepatites virais em SP, relacionando o ano do diagnóstico/sintoma 

com o sexo do indivíduo, no período de 2018 a 2022. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

Relacionado a faixa etária de 1 ano até 79 anos, e a raça do indivíduo, a qual 

pode ser branca, preta, amarela, parda e indígena é observado no gráfico 5, que a região 

do ES tem pessoas da raça parda como as mais lesadas pelas hepatites e as principais 

faixas etárias acometidas são compostas por pessoas de 20 a 39 anos e pessoas de 40 a 

59 anos principalmente. 

Gráfico 5:  Casos confirmados de hepatites no ES, correlacionado a faixa etária 

e a raça, no período de 2018 a 2022. 
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Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

No gráfico 6, vemos que para MG, pessoas de raça branca e parda possuem 

números parecidos de casos confirmados, mostrando números de 3192 casos para 

brancos e 3811 para pessoas pardas. A faixa etária com número expressivo da doença 

foi de 40 a 59 anos. 

Gráfico 6:  Casos confirmados de hepatites em MG, correlacionado a faixa 

etária e a raça, no período de 2018 a 2022. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

No gráfico 7 são destacados dados para o território do RJ, sendo visualizado que 
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pessoas das faixas etárias de 20 a 39 anos e 40 a 59 anos são as mais expostas para essas 

enfermidades.  Já as raças mais atormentadas pelas hepatites são a parda com 3092 

casos e a branca com 2751 casos.  

Gráfico 7:  Casos confirmados de hepatites no RJ, correlacionado a faixa etária e 

a raça, no período de 2018 a 2022. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

Para o Estado de SP, é averiguado, via gráfico 8, que pessoas brancas são as que 

mais obtém as hepatites, com um número de casos maior que a somatória de todas as 

outras raças.  Também é ressaltado no gráfico 8 que SP segue a tendência de faixa etária 

das outras regiões do Sudeste, dessa forma, pessoas com 40 a 59 anos são as que mais 

contraem as inflamações no fígado por algum virus da hepatite. 

Gráfico 8:  Casos confirmados de hepatites em SP, correlacionado a faixa etária 

e a raça, no período de 2018 a 2022. 
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Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN Net. 

DISCUSSÃO 

 O Estado de SP foi o que apresentou maior quantidade de casos confirmados para 

as hepatites virais, isso pode ser explicado pelo fato de SP ser o Estado brasileiro com a 

maior população do país, conforme o censo realizado em 2022. O que torna maior o 

número de indivíduos sujeitos às formas de contração das hepatites virais6.  Outrossim, 

é que SP possui elevado índicie de atividades relacionadas ao turismo sexual e ao uso de 

drogas como crack, canabinoides sintéticos e substâncias ilícitas injetáveis. Dessa forma, 

essas atividades proporcionam o aumento para o contágio das hepatites virais do tipo B 

e C7. 

 Relacionado a fato sexo biológico, houve uma maior concentração de casos de 

hepatites na população masculina em todos os estados do Sudeste, sendo esta realidade 

observada nas demais macrorregiões do Brasil, porém essa diferença de número entre 

o sexo masculino e o feminino se demonstrou pequena para todas as regiões do Brasil. 

Além disso, o número próximo de casos de hepatites em mulheres e homens se 

apresentou de forma constante ao longo de todo o período de análise do estudo8.  

  No quesito faixa etária, as populações com idade de 20 a 39 anos e 40 a 59 anos 

foram as mais afligidas pelas hepatites. Logo, é possível afirmar que pessoas com idade 

entre 20 a 59 anos são as mais vulneráveis à contração de alguma hepatite. Tal perfil de 

faixa etária foi achado em todo o Brasil e destaca-se também que, anos anteriores a 
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2018, essa faixa etária já era ressaltada como a mais atingida por essas infamações 

virais9.  

 Relacionado à raça, é visto que nos territórios do ES, MG e RJ, pessoas pardas 

foram as mais afetadas e que apenas em SP o número de indivíduos com hepatites virais 

foi maior em pessoas de raça branca. Dessa forma, é cabível constatar que pessoas 

pardas e brancas são mais acometidas por essas doenças e isso deve-se ao fato que 

culturalmente o Brasil é constituído em sua maioria por pessoas de raça branca e parda 

e não há comprovação científica que indique que pessoas de raça branca ou parda são 

mais suscetíveis as hepatites quando comparado as raça preta, indígena e amarela9.   

 Conforme as informações dos gráficos 1 a 4, o número de casos confirmados de 

hepatites foi maior nos anos de 2018 e de 2019, quando comparados a 2020, 2021 e 

2022. Isso pode ter ocorrido por uma prevenção maior à propagação dessas doenças, 

entretanto também pode ter ocorrido por subnotificações de casos, pois no período de 

2020 a 2022 o mundo focou os recursos da saúde para o rastreio e o combate à epidemia 

de Covid-19. Assim, inúmeros casos de hepatites podem não ter sido notificados 

corretamente por causa dessa prioridade dos órgãos de saúde com o vírus da SARS-CoV-

2 e a doença proporcionada por ela8,9. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com base nas informações trazidas por este artigo, fica lúcido que as hepatites 

virais ainda são uma questão de saúde pública para a população do Sudeste do Brasil. O 

perfil epidemiológico, composto por pessoas do sexo masculino com idade entre 40 a 

59 anos, da raça branca ou parda, é o mais acometido pela doença. Logo, os órgãos de 

saúde pública e privada devem traçar estratégias eficazes para combater esse número 

ainda persistente de hepatites. 

 Por fim, é válido ressaltar a necessidade de estudos futuros para compressão 

melhor das formas de contágio e evolução de cada tipo de hepatites nas microrregiões 

que compõem o Sudeste. Além disso, há necessidade de dados mais atuais nos sistemas 

de saúde do governo, para informar o número de casos das hepatites relacionados ao 

período de 2023 até julho de 2024. 
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